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1. INTRODUÇÃO 

 
A mastite é caracterizada como uma inflamação da glândula mamaria 

causada principalmente por bactérias gram-positivas e/ou gram-negativas 
(SCHUKKEN et al., 2011; DALANEZI et al., 2020), que são responsáveis por 
desencadear uma resposta inflamatória refletindo em alterações no metabolismo 
animal, como leucocitose, febre e anorexia (BRANDÃO,  2016). Considerada uma 

enfermidade prevalente e economicamente prejudicial em sistemas de produção 
leiteira (FITZPATRICK et al., 2013), representa um prejuízo em torno de $ 91,00 
por caso clínico, sendo evidenciado que 60% desse custo é derivado do descarte 
de leite pelo uso de antibióticos nos tratamentos (RODRIGUES et al., 2005). Essas 
evidências tornam nítida a necessidade de adoção de novas estratégias que 
auxiliem no diagnóstico precoce desta enfermidade. 

A crescente intensificação dos sistemas de produção aumentou o número de 
enfermidades clinicas subdiagnosticadas nos rebanhos, uma vez que a observação 
visual individual dos animais, método tradicional amplamente utilizado para auxiliar 
no diagnóstico de doenças, tem se tornado cada vez mais difícil (DITTRICH et al., 
2019). A limitação da observação visual direta, implica em uma necessidade de 
alternativas de detecção automatizadas, que monitoram alterações nos padrões de 
comportamento (HUZZEY et al., 2007; BROOM; FRASER, 2015) e são capazes de 
reconhecer mudanças na alimentação, comportamento de ruminação, atividade e 
ócio (GONZALEZ et al., 2008; SIIVONEN et al., 2011; FOGSGAARD et al., 2012). 
Essas novas tecnologias quando associadas ao método de diagnóstico etiológico 
da mastite clínica por cultura microbiológica em placas contendo meios 
cromogênicos, possibilitam aos técnicos direcionar os programas de controle e 
tratamento, facilitando a adoção de terapias seletivas mais assertivas. 

A adoção de tecnologias como coleiras de ruminação, podômetro, sensores 
de condutividade elétrica e isolamento microbiológico feito na própria fazenda 
(MAIOCHI et al., 2019) são algumas ferramentas utilizadas para monitorar a saúde 
do rebanho e contribuir com o diagnóstico precoce de enfermidades. Devido a isso 
o objetivo deste trabalho é avaliar a taxa de ruminação em animais diagnosticados 
com mastite clínica, através da cultura em placas com meios cromogênicos, a fim 
de identificar um possível parâmetro comportamental característico, relacionado a 
cada agente etiológico específico. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi realizado em uma propriedade leiteira comercial localizada 

no múnicipio de Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil. Foram utilizados dados 
referentes aos diagnósticos de mastite clínica (DMC) do período de outubro/2018 
à dezembro/2019. Os animais eram diagnósticos no momento da ordenha através 
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do monitoramento da sintomatologia clínica e o agente etiológico causador da 
mastite clínica era identificado através do método de cultura em placas em meio 
cromogênico (Accumast® e Onfarm®) 

As informações posteriormente eram armazenadas nos softwares de gestão 
IDEAGRI® e DelPro®, sendo atualizados semanalmente por um profissional 
qualificado. O banco de dados fornecia informações individuas do animal, 
enfermidade diagnosticada, quarto mamário afetado pela mastite, presença de 
grumos e agente infeccioso responsável pelo caso clínico. Sendo então utilizados 
para o presente estudo 18 animais diagnosticados com mastite clínica, agrupados 
de acordo com identificação do agente infecioso, sendo eles, Escherichia coli (n=3), 
Streptococcus agalactiae (n=4), Streptococcus agalactiae/Streptococcus 
dysgalactiae (n=5) e Streptococcus uberis (n=6). 

Para o monitoramento da taxa de ruminação foram utilizadas as coleiras C-
TECH (Cowmed®), tecnologia que consiste na utilização de acelerômetros que 
monitoram o comportamento animal em minutos/dia. O dia do diagnóstico de 
mastite clínica (DMC) foi considerado como dia 0 (d0) sendo então a taxa de 
ruminação avaliada -14 a 14 dias em relação ao diagnóstico. Os dados foram 
submetidos a análise de medidas repetidas e comparação de médias utilizando 
PROC MIXED MODELS do SAS Studio, sendo considerado diferença estatística 
quando P<0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conforme os resultados observados na figura abaixo (Figura 1A) a taxa de 
ruminação média diferiu entre os grupos (P<0,001), sendo os animais 
diagnosticados com mastite clínica por Escherichia coli e Streptococcus agalactiae 
os que mostraram redução mais acentuada no tempo de ruminação (figura 1A). O 
agente que apresentou tempo de ruminação médio mais elevado dentre os agentes 
etiológicos avaliados, foi o Streptococcus uberis.  

Também foi identificada interação entre grupo e dia (P <0,001) para a taxa de 
ruminação diária, sendo esse resultado apresentado com o intervalo de -7 a 7 d 
após o DMC (Figura 1B). Desta forma observamos que animais que tiveram como 
agente causador de mastite a bactéria E. Coli, apresentaram menores taxas de 
ruminação em todo o período avaliado. Já a mastite clínica por S. Uberis tem efeito 
mais moderado na ruminação, indicando que esse agente é mais silencioso no que 
se refere às mudanças no comportamento alimentar (Figura 1B). Outro dado 
relevante observado foi a diminuição da taxa de ruminação nos dias -1 e 0 nos 
casos de mastite por E. coli e S. agalactiae/S. dysagalactie, sendo que nas mastites 
clínicas causadas por S. agalactiae/S. dysagalactie essa diminuição foi mantida nos 
primeiros dias pós diagnóstico.  
 



 

 
Figura 1. ATaxa de ruminação média de acordo com o agente infeccioso 

responsável pela mastite clínica, abcLetras minúsculas distintas indicam diferença 
estatística entre si. BTaxa de ruminação em relação aos dias de diagnóstico de 

mastite clínica de acordo com o agente etiológico. ⃰      Símbolos diferem entre si. 
P<0,05 é considerado diferença estatística. 

 
A menor taxa de ruminação nos animais diagnosticados com mastite clínica 

por Escherichia coli e Streptococcus agalactiae pode ser um efeito indireto da 
resposta inflamatória aguda que provoca alterações no sistema nervoso central 
interferindo no consumo e consequentemente na taxa de ruminação (DITTRICH et 
al., 2019; TIZARD, 2008). A aplicação de sistemas de monitoramento de saúde 
automatizado, como as coleiras de ruminação, confirmam essa especulação sobre 
o consumo, mostrando que essa é uma ferramenta eficiente na identificação de 
alterações no comportamento de animais com mastite clínica por E. coli, no entanto 
se apresentaram menos eficientes em diagnosticar casos de mastite causada por 
bactérias gram-positivas (STANGAFERRO et al.,2016). Essa melhor sensibilidade 
das coleiras em diagnosticar mastite por gram-negativas pode estar ligado a 
presença do Lipopolissacarídeo (LPS) que provoca uma resposta inflamatória mais 
severa causando uma redução mais drástica no consumo e consequentemente na 
taxa de ruminação (CARDOSO et al., 2020; STANGAFERRO et al. 2016, 
SCHUKKEN et al., 2011). Devido aos resultados encontrados destacamos a 
necessidade de mais estudos para estabelecer padrões de ruminação dos 
diferentes agentes etiológicos. 

Essa resposta desencadeada pelo agente refletiu na taxa de ruminação em 
relação aos dias que antecederam/sucederam o diagnóstico clínico, mostrando que 
a E. coli foi mais agressiva referente ao comportamento alimentar e que essa queda 
na ruminação foi intensificada nos dias que antecederam o diagnóstico chegando 
aos níveis mais críticos no dia do diagnóstico, corroborando com o encontrado por 
FOGSGAARD et al. (2012). Já as mastites por S. Uberis, apresentam sinais mais 
brandos para a taxa de ruminação, caracterizando-as como uma enfermidade mais 
silenciosa quando levado em consideração a ingestão de alimento. Segundo 
STANGAFERRO et al. (2016) e SCHUKKEN et al., (2011) essa menor sensibilidade 
observada acontece, pois, patógenos gram-positivos não causam o mesmo nível 
de toxemia que a E. coli. Entretanto esta afirmação contrapõe o resultado 



 

encontrado em nosso estudo, onde observamos comportamento semelhante entre 
E. coli (gram-negativa) e S. agalactiae/ S. dysagalactiae (gram-positiva). 
Reforçando a necessidade de mais estudos na área.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A mastite clínica causada pelos agentes Escherichia coli e Streptococcus 

agalactiae exercem maior efeito supressor na taxa de ruminação de vacas Holstein 
lactantes. 
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